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RESUMO – Os ácaros constituem um dos poucos grupos de animais que apresentam enorme diversidade de forma 

e comportamento, sendo encontrados em quase todos os habitats terrestres. Varias espécies de ácaros de vida livre 

utilizam-se de insetos e outros artrópodes para dispersão, associação esta denominada forésia. Neste trabalho, 

analizamos a ocorrência de ácaros associados a Scarabaeidae no Ifes-Campus Itapina. Foram coletados alguns 

exemplares de besouros e os ácaros encontrados nesses besouros foram montados em lâminas de microscopia e 

identificados em microscópio óptico. No material analisado foi identificado espécimens da família Diplogyniidae   

sendo esta a primeira ocorrência da família no Brasil. 
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INTRODUÇÃO 

Muitos insetos, principalmente os de importância agrícola, são infestados por diferentes espécies de ácaros e 

outros organismos, e fazem transporte forético (temporário ou passivo). Esta associação, muitas das vezes, possui 

grande importância biológica, quer seja positiva, com organismos benéficos, ou negativa, com organismos praga, 

fazendo a dispersão desses de um local para o outro. Entretanto, essa associação pode variar de oportunista 

(dispersão), parasita ou predatória (HUNTER E ROSARIO, 1988). 

Estudos demonstram mais de quarenta espécies de besouros da família Scarabaeidae como hospedeiras de ácaros 

Mesostigmata (BAHRAMI, F. et al. 2011). Para organismos pequenos e pouco móveis,como a maioria dos ácaros, a 

forésia pode auxiliar na colonização de microhabitats específicos, auxiliando na disseminação dessas espécies e 
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favorecendo a procura por novos recursos (ATHIAS-BINCHE, 1994). Desta forma, o objetivo desse trabalho foi 

analizar a ocorrência de ácaros associados aos coleópteros da família Scarabaeidae. 

 

METODOLOGIA 

Os besouros da familia Scarabaeidae foram coletados aleatoriamente pelos setores do Instituto Federal de 

Educação - Campus Itapina. Posteriormente, os mesmos foram levados para o laboratório de Entomologia e 

Acarologia Agrícola do Ifes – Campus Itapina. Em laboratório, os besouros coletados foram triados com auxílio de 

microscópio estereoscópio. Os ácaros encontrados nos besouros foram montados em lâminas com meio de Hoyer , e 

cobertos com lamínulas. Após este procedimento, as lâminas contendo os ácaros foram colocadas em estufa de 

circulação de ar foraçado a 50°C para secagem e clarificação. Este material permaneceu na estufa por sete dias. Em 

seguida a este procedimento foi realizada a identificação dos ácaros, à nível de família, utilizando microscópio 

óptico de contraste de fases, com câmera digital acoplada e com auxílio de chaves de identificação. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

No material analisado foram identificados indivíduos da família Diplogyniidae (Figuras 1 e 2) em uma espécie 

de escarabeídeo. Esta família possui mais de quarenta gêneros descritos pelo mundo. Entretanto, no Brasil este é o 

primeiro relato. Trata-se da família mais diversificada dentre os Trigynaspida, cujo o estágio adulto é associado a 

adultos de artrópodes, sobre os quais são sempre foréticos (SEEMAN, 2007). Os ácaros dessa família são 

encontrados em diversos  hospedeiros, como exemplos besouros da família Curculionidae (HICKS, 1958), 

Sacarabaeidae (KAZEMI, S. 2008) Tenebrionidae (ELSEN, 1981; SAMSINAK 1957), além de casos comuns em 

abelhas (Apidae) (ELSEN, 1975; HUNTER 1993) e na ordem Blattodea (WOMERSLEY, 1958; KRANTZ, 1958). 

Este fato explica como em uma área restrita de coleta, com poucas amostras, foi possível registrar a ocorrência de 

uma nova família pela primeira vez no Brasil. 

 

 

Figura 1.Foto de lâmina de microscopia de uma femea de Diplogyniidae. 

Fonte: Laboratório de Entomologia e Acarologia Agrícola- IFES (2018). 
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Figura 2.Foto de lâmina de microscopia de im macho de Diplogyniidae. 

Fonte: Laboratório de Entomologia e Acarologia Agrícola- IFES (2018). 

 

CONCLUSÃO 

Este foi o primeiro relato da ocorrência de ácaros da família Diplogyniidae com associação de besouro 

Scarabaeidae no Brasil. 
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